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PRAÇA MAJOR PEDRO BERALDO 

Decreto n2 8556 de 05-08—1985 

Pormada pela praça sem denominação do Parque Jam- 

"beiro - 
Situada entre as ruas Argeu Bittencourt Alves,Dr. 

Helcio lizzardi e Dr. Octacilio Ferreira de Souza e as divisas do lo- 

te ame nt o 
Parque Jambeiro 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Jose Roberto Magalhães Teixeira. Protocolado n2 22.022, de 10 

julbo-1985, em nome de Associação de Educação do Homem de Amanhao 

MAJOR PEDRO BERALDO 

Pedro Beraldo nasceu em Mogí Mirim, Estado de São Paulo,em 

29-junlio-1919 e faleceu em Campinas, em 12-maio—1985. Era filho de João 

Beraldo e Olinda Menegaldo Beraldo e foi casado com Aparecida Urbano, 

com quem teve oito filhos. Deixando a zona rural aos 17 anos, veio pa- 

ra a cidade, ingressando na Compccnhia Swift do Brasil, como empregado. 

Deixando essa firma, aos 21 anos passou a integrar o Exercito brasilei 

ro. Promovido a Cabo em 1942, no ano seguinte foi a 32 Sargento, e de- 

signado a integrar- a Força Expedicionária Brasileira. Em janeiro de 

1944, foi promovido a 22 Sargento, com cuja graduação participou da II 

Grande Guerra, na Itália, onde recebeu medalhas de Campanha, de Guerra 

e de reconhecimento aos bons serviços militares prestados. No Brasil, 

retornou à vida civil, por dois anos, reintegrando-se ao Exercito, em 

1947. Em 1966 e elevado ao posto de Capitão, e em agosto do mesmo a- 

no a Major da Reserva de la. classe. Quando na ativa, tomou os terre- 

nos da Escola Preparatória de Cadetes do Exercito, de Campinas,em gran 

ja produtiva, arborizando também, toda a área daquela unidade. Foi de- 

fensor da ecologia, lutou pela preservação do verde e das espe'eies de 

nossa flora. Quando administrador do Circulo Militar de Campinas e di- 

retor de seu Patrimônio Cultural, formou na sede um bosque ecológico, 

com mais de nove centas espe'cies variadas e até" em processo de extinção 

no país. Na administração da Cidade Pontepretana, organizou viveiro de 

mudas e formou também, pequeno bosque diversifiçado que recebeu seu no 

me. Deflagrou a luta pela defesa da mata do Jardim Nova Europa, hoje 

Bosque dos Guarantãs, nome por ele sugerido e também pela preservação 

âo Bosque dos Jequitibás. Formou milhares de árvores raras e as doou 

ou nlantou em lugares diversos e praças de Campinas. Foi presidente da 

Proesp (Associação de Proteção e Diversificação das Especies), do gru- 

■do de escoteiros "Craóe" , da Associação dos Expedicionários de Campinas 

em três gestões. Pertenceu ao Panathlon Club, Associação de Amigos do 

Bairro da Vila Marieta, Associação dos Amigos da Cidade de Campinas. 

Colaborou com o Instituto de Menores "Dom Nery" e ao falecer, com o 

Instituto dos Cegos Trabalhadores, onde estava organizando viveiro de 

formação de mudas como Lahor Terapia para os deficientes visuais e com! 

fonte de renda para a Instituição• 
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Campinas , 1 3- de Maio de 1 985. 

Exmo.Sr. 

Dr. Jose Roberto Magalhaes -Teixeira 

DD.Pref.eito Municipal de 

Campinas. 

Senhor ■ Pre-feit.o " 

. Nos termos- do artigo 29, do Decreto 

n9 5.690, de 14 de Maio de- 1979, apresentamos, o nome 

do" "MAJOR PEDR/a. BERALDO" dara ser denòmihada uma via 

publica de nosáa\cidade. 

Em anexo\ a devida] ^ustg-f ícativa . 

Arencibsamentè. 
\ \ \ A 

CARLOS ALBERTO CRU a/FILHO -a- 

. /fk ESIDENTE- 



OS PEDRO BBMIüjO 
ftUflt 3t1i ,3 

;?r^pfv 
^ômam - CMjunicipal de c0ojnpinas 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

JUSTIFICATIVA 

O MAJOR PEDRO .BERALDO nasceu em Mogi Mirim, 

no' dia 29.de Junho de 1919 tendo, falecido em 1-2 de Maio' 

de 1 985, "ém Campinas. • 

O Major Pedro Beraldo,que combateu nos Cam- 

pos da'Italia, pela.Força.Expedicionária Brasileirafoi■ 

um paradigma de hompm correto, .exemplo de cidadão proho, 

sobressaindo pelo carater- irrepreensivel e honestidade 

impar. Soldado Brasileiro; deixou o Campo da Luta mas 

nunca perdeu a. mística e nem a fé. Tanto é verdade que, 

retornando a Campinas, foi eleito Presidente da Associa 

ção dos Expedidionários 'Campineiros, levantando a todo 

instante o facho de luz que iluminou a bravura do Brasil 

na II Guerra Mundial. 

Desportista emérito, o Major Pedro Beraldo 
• • 

participou de vários eventos,'sobressaindo pela átivida 

de e pelo apoio, principalmente ao esporte amador de. 

nossa cidade. ' 

Grande figura da cidade, referência de Cam 

pinas a morte do Major Pedro Beraldo trouxe tristeza a 

toda'comunidade, razão pela qual justifica que seja 

perpetuado o. seu nome em uma via pública de nossa cidade. 

Campinas ,, 1 3 de maio de 1-985. 

é CARLOS ALBERTO CRUZ FILHO 

VEREADOR. 



MáJOB PEDRO BE-RELDO *\IÍYJ l 

D . O V . 

ÀT - Artúr N.P.Vilaeelin 

HES TA . 

Solicito a V.Sa. a's providencias necessárias, no sentido 

de 'ser fornecida certidão grafica e descrição de uma via 

pulil.Ica, para receber o nome de MAJOR PEDRO BERALDO (se 

possível no Parque Jambeiro)- 

Feita a indicação, o- presente protocol.ado devera ser en- 

caminhado á Secretaria dos Negocios Jurídicos, para 

competente Decreto 

Na oportunidade, subs:crevo-me 

LHAE.S" TEIXEIRA JOSE ROBERTO 

YR PRETEXTO MUNICIPAL 

F.25- 205x260 • ' * 
50.000 - 11/79 -• S.247 " - 



PRAÇA MAJOR-PEDRO HÍRALDO* 
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Associação de Educacao do Homem de Amanna ' * . 
  :   •« G U.A R D I N H A »  1 —  

ENTIDADE' DE INICIAÇÃO PROFISSIONAL DO -MENOR 
Filiada à FE AC - Federação das Entidades Ássistenciais de Campinas 
Filiada à FAM - Federação das Associações do Menor* 

Administração: Avenida das Amoreiras, 165 — Telefones2-6915 e 8-3343 

CGC 46.072.666 '0001-56 - Inscrição Estadual 244.087.975 - GEP 13.100 - CAMPINAS, SP 

Campinas, 3 de'3unh'o de -1985, 

Of. 266/85 

Excelentíssimo Senhor ' _ . ; ; i" • 

Doutor Dose Roberto Magalhães Teixeira l-:'-, 

DD. Prefeito Municipal de Campinas ^: • • • v/'• 

Palácio dos • 3equitibas 

Nesta " 

Excelência . . . 

" • - * 
" ' ' ' , • . V/imOs ■ a presenç.a* de Vossa Excelência 

a fim'de expor respeitosamente o que segue: 

a) -- Conforme decisão de Vossa Excelência, foi c.edido a esra L.ntid_£ 
. . í 2 

de o térrenò do íoteamento no Dambeiro, de 60 mil ms para ap.ro~ 

' veitamento adequado que evitasse a invasao de favelados. 

b) - Esse imóvel que confronta com propriedade nossa, ja foi devida- 

mente cercado e e pela Entidade guardado. ' 

c) - Na denominação da Praça que vamos construir naquele local, çôs- 

tariamos què fosse escolhido "Praça Major Pedro Beraldo", herói 

da FEB, recém falecido e um magnífico defensor da ecologia. 

d) - A Exma. Senhora Aparecida Beraldo, viuva do saudoso cidadao, a 

■ Associação dos Expedicionários Campineiros', a Sociedade Vetera- 

nos de 32 - M.M.D.C. aplaudiram; essa idéia, a ela se .solicarizar 

do. 

• . • • Isso posto, solicitamos dè Vossa Ex- 

celência que se digne.autorizar ao setor competente a concretização 

dessa homenagem que, alem de altamente justa, .perpetuara a gratidão 

a um cidadao que foi um exemplo de patriotismo e d-e integridade mo- 

ral. 

to apreço e grande respeito. 

Neste ensejo, significamos.nossos 

• Atenciosamente^ 

''rÍjV Rodria-CÍez 

Diretor Administrativo 



/ f s- ri/ 

X-, - ■ •••. 
Sâmara JVtaalcLp-aí de Sarap-inas 

Estado de São Paulo 
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Dr Jose Hoberto Magalhães Teixeira 

23) Brefeito Jmnicioal de Camoinas 

hesta 

. Bxeio Sr 

PeD9u. solicita 

aos temos do artigo 2- do decreto 

a denominada if KâJO.d PBBIiO BBÜALDO' 

uma via publica do muníciDio de üamoinas 

.Fld wV 

/D Atenciosamente, 

/W ■V // ^1 

/ X 

U SAKTIU 

/ 

vereaaor 

m\/ 
"14./ / Air 'í Affi/i 

XpA \ 
:x n/A 

44 ^' 4 
44 - 'D". 
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aSS0G»:nii3 'BOS EKtTr^Ctfirafiniing caEíPSFJFiinnf: 

^ N l) A D A K il k' G - J o . i q j 5 " ~*~™——  ——. 
SECÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DOS E X . C O Aí M A T í-* w -r 

CO",Ídcf"i' dc'Jíi''dl<io F6l'lic' - N/.Wb t 0°° ™ A'31 L 

Sodo Própria: RUA DR. FALCÃO FILHO, OG 
Telefone 2-1504 

CAMPINAS 

Campinas, 19 do Q-f^ODlo 
do 19 01 

limo« Sr. 

Dr« Homou S3.ntinl 

DD0 Vereador 

.. . 

Nesta, 

Nr^ ,X' r? í ^ t-' 
•<s- / - - 

Prezado Sr, 

. ' 'A Associ-ç£ dos Expedicionário^ CP- 
pmeiros f tem a grata satisfação chi vir a sn-, ^ 
-n^ ^ -ir a SUt!- presença» para - 
- d zer, ter ciegado ao seu conheeimedto, a Preposição apr»- 

sen ada por Vã,,no sentido de que o nosso pranteado comaanhos 

Ç .e .0 ' falecld0 rBccntemente,fosse perpetuaa,ente I 
embrado, ao. ter una via publica de nossa cidade com o seu no- 

mejbiu homenagem a ele ser prestada pela Fd-n-ia ,-i 
i j-o. railidade Pamp-ineira» 

,Sabe dor es que somos, de que a inieia- 

con!r!tulír Ta^T Veread°r'sent:ilri0-nos na obrigação de nos- congratular e agradecer penhoradamente sua deoic?r 
■ ■, ^uci uecisao«noniena 
do nosso companheiro0Ele nos deixou para sempre, mas nos w, 

^anamentos e sua marca pessoal ficou patenteada nas boas " ' 

ações por ele praticadas, quer como cidadão na vida civil . 

quer como militar na .guerra, numa .cabal d-monstração do sã - 

contagiante personalidadeB ' 

Venta, para sugerir a Ve S n 
quando tal solenidade for levada a efeito -v rn • ^ ? CiUu? 

m ' . «-i.ej.uo, a placa indicativo- da via seja encimada com a designação do "Exnon-n ' • 
. r, , , ^ Uí- hXpeaicionario Ma - 
jor Pedro Bcraldb", motivo bastante, pa-r^ K 

_ ? iJala tombem homenagear a 
Força ■Ex.p.edicionai^ia Brasileira"o • 

... . «jendo so o que se nos apresenta b para o momento-, mais uma vez nossos agradecimentos 

• .' Campinas s 19 c1g ac05to de 

     

Sa.lvador Porono. secretãr:Lo~7" ^ ' 
*■6 or. iresidente M. Chiarcllo : 
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CRIWBA MUNICIPAL DE CEDlPMilS 

D E S l^h A) H 

INDICAÇÃO N. ..5 ^3 ih WCASVIÍfJklE-SF • EXECUTIVO 

S«la\(as S^esõcp \g "ÃT VCÇ 
"-\ME 
\-DvS? 

Exmo. Sr. Presidente . /OeÃRkQS CPtÒZ \ 
Presídentftv\ 

* _ 

l 

Consideraaclo que o Decreto nS 

8556 de 05 d.e Agosto de 1.985 denoeirria "liajor Peclro Beralao" 

VüUa, iJ^cíQã 0.0 J^ãXQUQ JãiãbSÍTO $ ÍOTUãâB. pelas TllãS ÁV£3VL Ditteil 

court Alves 3 Sr. Eelcio lizzardi, ■ Sr«. Octacílio Porre ir a de ~ 

Souza e pela divisa do loteanento j 

Cousideraado' que. a Associação - 

dos Expedicionários Campineiros • encajainiiou ofício s que anexa- 

mos pleiteando a inclusão 'da expressão "Expedicionário" nas 

placas deiioairiativasf. 

Considerando o pedido que faz a 

Associagão dos Expedicionários Campineiros ser dos mais justos 

e merecedores de todo o nosso apoio ;• 

HíDICAMOS ao Exoio® Prefeito Ku—~ 

nicipal que determine providências para que seja acrescentada 

a expressão "Expedicionário" às placas denoaiaativas da "Braça 

Major Pedro Beraldo". 

Sala das Sessõess 02 de 'Setembro .-de 1,985 

Eomeu SantinE 

Vereador 
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Sânaara jVtanlcLp-ai de Sam.iiift.as 

Estado de São Pauio W «. ' 

Campinas r IO de' setembro de 1985 

EXMO. SR. 

DR. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 

PD. PREFEITO MUNICIPAL DE 

CAMPINAS 

1 2 2:2 

Tenho a honra de encaminhar a 

V. Exa., cõpia da INDICAÇÃO N9 5 4 9/85 apresentado a este 

Legislativo em a 53a. Sessão Ordinária, pelo Sr. Verea- 

<^or Romeu Santini . 

i^o hense jo , apresento-xA V. Exa., 

os protestos de elevada estima e distirrèá, consideração. 

Atenciosamente ,\ 

W . \ „ 

>T"0 
CARLOS ALBERTO CRUZXFILHO 

Presidente 

jfB 
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DECRETO N.o. 8556 DE 05 DE AGOSTO DE 1.985 

DENOMINA "MAJOR PEDRO BERALDO" UM LOGRA- 
DOURO PÚBLICO DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Municí- 
pios), 

DECRETA: 

Artigo Io. - Fica denominada "PRAÇA MAJOR PEDnO 
BERALDO" a Praça sem denominação do Parque Jambeiro, formada pelas 
ruas Argeu Bittencourt Alves, Dr. Helcio Lizzsrdi e Dr. Octacilio Ferreira de 
Souza, e pela divisa do loteamento. 

Artigo 2o. - Este Decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Campinas, 05 de agosto de 1985 

JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 
Prefeito Municipal 

ANNIBAL DE LEMOS COUTO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

AUGUSTO FERNANDO DE BARBOS PIMEN1 EL FILHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria 
Técnico Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes do 
protocolado no. 22.022, de 10 de julho de 1.985, em nome da Associação de 
Educação do Homem de Amanhã, e publicado no Departamento do Expediente 
do Gabinete do Prefeito, em 05 de Agosto de 1.985. 

VANDERLE! SIMIONATO DOENHA 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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BIOGRAFIA . - PEDRO BERALDO 

' 

Nascido em Mogi-Mirim, em 29 de Junho.de 1.919 e falecido 

em Campinas em 12 de Maio de 1.985. 

Filho de João Benaldo e Olinda Menegaldo Beiraldo. 

Casou—se em 1.952 com Apparecida Urbano e tiveram oito fi 

lhos, sendo sete mulheres- ® um .homem. 

Saiu da zona rural, vindo para a cidade com aproximadamen 

te dezoito anos, onde começou a trabalhar na antiga Swift, contra1 

a qual moveu uma causa na justiça do trabalho, saindo vitorioso,' ' 

deixando abismado os operários que com. ele trabalhavam. Isso por '■ 

volta de 1.937. . ' , . 

Militar das Forças Armadas, integrou o Exercito Brasilei— 

ro em 1.940., aos 21 anos de idade. 

Em 1.942 fora promovido a. Cabo; em Maio de 1.943 , ao pos- 

to de 39 Sargento, e neste mesmo ano foi designado para integrar a 

Força Expedicionária Brasileira (F.E.B.). . 

Em Janeiro de 1.944, foi promovido a 29 Sargento, cargo 1 

que ocupou durante sua participação'na 29 Grande Guerra Mundial,em 

terras italianas, onde obtiveram vitória na luta .contra o Naziemo' 

alemao. 

Recebeu várias medalhas de Guerra, de Campanha, por ter 

participado de Operações de Guerra na Itália, e medalhas como reco 

nhecimento aos bons serviços militares prestados. 
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Pós guerra, retornou à vida civil, ficando afastado do ' 

Exército por quase dois anos. 

Em Janeiro der- 1.947 recebeu comunicado oficial que pode- 

• ria reintegrar ao Exército Brasileiro, após quatorze meses de afas 

tamento, e o fez em Caçapava. 

Em 1.966 chega ao posto de Capitão e em 02 de Agosto des 

•se. mesmo, ano, ao posto de Major da Reserva de 19 classe pelo De- ' 

creto—Lei 52.711, de 21 de Outubro de 1.963. 

Quando na ativa, tornou os terrenos da Escola Preparató- 

ria. cie Cadetes do Exercito de Campinas,' em granja produtiva, onde 

empregava, para reintegrar a sociedade, elementos triados pelo al 

bergue (desativada com a sua saída)'. - ' 

No mesmo período arborizou toda aquela unidade. 

Teve sua vida sempre: repleta de compromissos, geralmente 
o 

como colaborador, sem vínculos empregatícios. 

Grande defensor da ecologia,iutava pela preservação ' do 

.verde e das- espécies da nossa flora. 

Foi, administrador do Clube Círculo Militar de Campinas e 

diretor do Patrimônio Cultural, onde formou o Bosque Ecológico, ' 

com mais de novecentas espécies variadas e até em processo de ex- 

tinção. no país:. ' ' 

Na Administração da. Cidade Pontepretana, organizou vivei • 

ros de mudas e formou pequeno bosque diversificado que recebeu o 

seu nome.' , 

Desportista emérito, foi Presidente da Liga Regional de 

Voley, participando de varies eventos, sobressaindo pela ativida- 

de e pelo apoio, principalmente ao esporte amador de'nossa cidade. 
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Foi Presidente da PROESP (Associação de Proteção e Diver 

sificação das Espécies) , lutando incansavelmente pela preservação 

da Fazenda Santa Genebra, quando ainda as instituições de Campi-' 

nas se recusavam a discutir o assunto. 

Organizou, no clube Círculo Militar, reunião, juntando ' 

todos os interessados, inclusive o Secretario Especial do Meio Am 

. biente, onde se efetivou a preservação da mesma." 

•Deflagrou a luta pela defesa da Mata do Jardim Nova Euro 

pa, hoje Bosque Guarantãs, nome por ele sugerido. 

Formou milhares de árvores raras, e as doou ou as plan-' 

tou, muitas- anonimamente, em diversos lugares.e praças de Campinas. 

Lutou também pela preservação do Bosque dos Jequitibãs,' 

onde participou da formação da Galeria da PROESP. 

Responsável pela arborização da Av.Orozimbo Maia. 
* 

Foi. Presidente do Grupo de Escoteiros Craós. 

Foi. Presidente, por três mandatos da Associação dos'Expe 

dicionários de Campinas. 

Foi Administrador do Sítio Santa Rita, pertencente ã As- 

sociação de Educação do Homem de Amanhã, onde estava pleiteando 1 

área ã ser anexada (em processo de uso capeão) para a formação de 

Escola Agrícola com Bosque e produção, com projeto apoiado e já ' 

conhecido pela Secretaria-de Agricultura. 

Colaborador do Instituto' de Cegos, onde estava organizan 

do viveiro de formação de mudas como Labor Terapia para os def .1-' 

cientes visuais, além de render fundos para a Instituição. 
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Membro do Panâthlon Club. 

Membro da Associação de Amigos do Bairro da Vila Marieta. 

Membro da Associação dos Amigos da Cidade de Campinas. 

Colaborador do Instituto de Menores Dom Nery. 

Católico fervoroso, membro ativo da Congregação Mariana, 

trazia consigo grandes conceitos religiosos, tendo como mera de 

vida, a Família, religião e Pátria. 

Sempre correto e justo, exemplo pelo caráter irrepreensí 

vel e honestidade. 
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■ Ainda se 

: lembram de nós 
Sr. redator: o dia 22 de setem- 

bro, consagrado ao culto da árvo- 
re e o início da primavera, foi um 
dia diferente no interior das ma- 
jestosas dependências do Círculo 
Militar de Campinas. Pois, por 
iniciativa de seu preclaro presi- 
dente, cel. Rodolpho Pettená, es- 
sa data foi condignamente come- 

. morada. Contando com a presen- 
: ça de inúmeras pessoas gradas, o 
dia consagrado ao início da pri- 
mavera e conseqüente culto à sin- 
gela, mas significativa homena- 
gem prestam pela diretoria exe- 
cutiva do Círculo Militàr de Cam- 
pinas, ao nosso saudoso e pran- 
teado companheiro expedi- 
cionário major Pedro Beraído. 

Assim é que, num ambiente 
descontraído dentro do bucolismo 
proporcionado pelo verde exube- 
rante das arvores que rodeavam 
os presentes foi oficialmente 
inaugurado o imenso bosque, que 
doravante se denominará "Re- 
canto Ecológico Major Pedro Be- 
raído", em significativa homena- 
gem prestada àquele que foi seu 
ideahzsdoreconsolidador. Major 
Pedro Beraldo, ecologista nato, 
defensor intransigente da nature- 

' za, por muitos e muitos anos lu- 
tou para a formação desse imen- 
so mar verde constituído de plan- 
tas raras e em processo de extin- 
ção, com o único objetivo de dei- 
xar para as gerações futuras, 

- uma lição de amor e carinho para 
com as plantas e para com s na- 
tureza. Afinal, preservar um pou- 
co do muito que ainda existe, mas 
que lamentavelmente está che- 
gando ao fim, pela incúria do ho- 
mem que tudo destrói. Uma pra- 
cinhaf despretenciosa no meio do 
imenso bosque, um rústico chafa- 
riz esguichando água que servirá 
para saciar a sede dos pássaros e 
ainda, uma coluninha de cimento 
armado e na mesma, inserida a 
placa de.bronze com a indicação 
do nome do idealizador desse re- 
canto, é tudo que se pode ver e 
que serviu de palco para tão no- 
bre e significativa homenagem 
nós tu ma prestada àauele aue foi 

Guerra Mundial. Presentes 15 ex- 
pedicionários, a eles coube a 

' imensa satisfação em saber que 
ainda são lembrados e agrade- 
cem a iniciativa do Círculo Mili- 
tar de Campinas". 

. Mário Corrêa Chiarello 

- * , ' vV' 
D? TiteW 

(Rwcorte do "Correio Popular" de RS-setemBro-ISSp) 
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